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Conteúdos

O CES e a ecologia
A perceção da crise ecológica como manifestação de uma crise social de dimensões planetárias 
apresenta-se como uma das principais novidades do nosso tempo. Com uma série de iniciativas 
voltadas tanto para a investigação quanto para a intervenção pública, o CES tem manifestado uma 
presença ativa e crítica no seio dos debates em campo socio-ecológico. No âmbito da investigação 
destacam-se os projetos em curso SCRAM (sobre risco florestal) e BECOM (sobre grandes obras 
e sustentabilidade). No âmbito da extensão e formação avançada, vários seminários ligados aos 
programas de doutoramento “Democracia no Século XXI” e “Governação, Conhecimento e 
Inovação” oferecem cursos dedicados ao ambiente, com participação de conferencistas estran-
geiros de renome: o Prof. Raul Garcia Barrios, da Universidade Federal de Cidade de México, a 
Prof. Nancy Peluso, da Universidade de Berkeley, o Prof. José Augusto Pádua, da UFRJ, o Prof. 
Yussuf Adam, da Universidade Eduardo Mondlane, e o Prof. Jason Moore, da Universidade 
de Umea. Em dezembro de 2011 o CES-Lisboa ofereceu um curso de formação avançada 
sobre “Desigualdades ambientais. Instrumentos de análise e intervenção”, organizado em 
parceria com o SOCIUS. Uma nova edição do doutoramento em “Território, Risco e Políti-
cas Públicas” e um projeto de formação avançada financiado pela União Europeia, o “Entitle 
– European Network of Political Ecology”, começarão em 2012.

O empenho do CES no âmbito da ecologia incrementou-se em 2011 com a criação da 
Oficina de Ecologia e Sociedade, que dinamizou um ciclo de leituras críticas e debates. 
Uma das áreas mais trabalhadas foi a da agricultura urbana, como inovação social para 
a transição pós-carbono. Neste sentido, destaca-se a participação ativa na formação da 
Rede Portuguesa de Agricultura Urbana e Periurbana e a organização de uma sessão 
especial sobre o tema no âmbito do Simpósio Internacional “Animation of Public Space 
through the Arts: Innovation and Sustainability” (Coimbra, setembro 2011). Em no-
vembro a Oficina organizou a projeção do filme Our Seeds (em parceria com o Grupo 
Transição de Coimbra), no âmbito da campanha internacional para sementes livres. 
Para 2012 está já agendado um ciclo de documentários com debates sobre a crise 
ecológica e as alternativas a esta. 

O novo ano será marcado por uma “semana do ambiente” (26 a 31 de Março), reunin-
do uma série de eventos interligados. Entre estes destaca-se o Colóquio Internacional 
“As lutas pela Amazónia no início do milénio”, organizado no âmbito da Cátedra Milton 
Santos, que contará com o apoio da Divisão de Ciências Ecológicas da UNESCO. O 
evento será acompanhado por uma sessão itinerante do Festival CineAmazónia e por 
um encontro de historiadores/as ambientais dos países de língua portuguesa. Sempre no 
âmbito da história ambiental, em outubro de 2012 o CES irá organizar um Colóquio In-
ternacional sobre “Environmental Histories of Mediterranean Fascism”, em parceria com 
o Rachel Carson Centre for Environment and Society de Munique.
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O pulsar social

No segundo semestre 
de 2011 destacamos 
a conclusão do relató-
rio e da proposta do 
anteprojecto de lei de 
organização judiciária 
de Angola. Este traba-
lho foi desenvolvido 

ao abrigo de um contrato celebrado entre o 
CES e a Faculdade de Direito da Universidade 
Agostinho Neto que prevê a preparação, nos 
próximos meses, de outros diplomas em ou-
tras áreas da justiça. No âmbito deste projecto 
foram realizados vários painéis de discussão 
em Angola com agentes judiciais e membros 
de organizações da sociedade civil de todo o 
país e em que participaram investigadores do 
Observatório Permanente da Justiça. Ainda 
neste período foram apresentados relatórios 
preliminares em dois seminários realizados em 
Bolonha do projeto “Building Interoperability 
for European Civil Proceedings Online”. No 
que diz respeito às actividades de formação, 
decorreu um curso de formação subordinado 
ao tema “Constituição e Justiça Laboral”.

O POLICREDOS convidou Tariq Ramadan 
para proferir uma conferência no dia 5 de 
janeiro de 2012, pelas 19h. A conferência 
decorrerá na Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa, e versará o tema 
“Political and Religious Challenges Facing 
European Muslims”, sendo comentada 
por José Manuel Pureza. No dia 16 de 
janeiro de 2012 decorrerá um seminário 
organizado pelo POLICREDOS, conduzido 
por Marinete Luzia Francisca de Souza. O 
seminário versará o tema da teologia da 
libertação através da teoria da transformação 
social. No dia 19 de janeiro de 2012 o 
POLICREDOS co-organiza uma oficina 
sobre “A manipulação xenófoba dos direitos 
das mulheres.” As participantes serão 
Manuela Ivone Cunha, Shahd Wadi, Silvia 
Maeso, Teresa Toldy, Mihaela Mihai e Júlia 
Garraio. No sentido do desenvolvimento 
da sua identidade enquanto Observatório, 
o POLICREDOS está a estruturar uma base 
de dados com artigos de imprensa de língua 
portuguesa, espanhola, italiana e inglesa 
sobre “religião e política.” As referências aos 
artigos serão publicadas na página electrónica 
do POLICREDOS e serão apresentadas 
criticamente numa newsletter.

Nos últimos meses o OGIVA dedicou-se, 
principalmente, à realização de um projeto de 
investigação-ação aprovado recentemente - 
“Mulheres, Paz e Segurança e a Implementação 
da Resolução do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas 1325 em Portugal“; e 
à disseminação de resultados de projectos 
de investigação terminados recentemente 
ou em curso – nomeadamente “Violência 
e Armas Ligeiras: um retrato português” e 
“Early Warning Systems: From Analysis to 
Action” – através da preparação e publicação 
de working papers. Neste sentido, publicou o 
primeiro número do OGIVA Papers, intitulado 
“A proliferação de armas de fogo na Guiné-
Bissau e em Cabo Verde: Uma abordagem 
regional e nacional,” de autoria de Ana Leão, 
e “Youth, Collective Urban Violence and 
Security: Key Findings“, de Katia Cardoso, 
Rita Santos, Sílvia Roque e Tatiana Moura. 
Participou ainda na audição de Outono do 
Observatório Permanente sobre a Produção, 
Comercialização e Proliferação de Armas 
ligeiras, que teve lugar no passado dia 23 de 
novembro, em Lisboa, com uma comunicação 
sobre o actual regime de controlo de armas em 
Portugal. Neste período, o OGIVA colaborou 
ainda na realização do relatório “Why Women? 
Effective Engagement for Small Arms Control,” 
da autoria de Corey Barr e Sarah Masters, da 
Rede de Mulheres da IANSA.

O PEOPLES’ termina 
2011 e começa 2012 
concentrando a 
atenção, sobretudo, 
na secção multimédia. 
Em novembro de 
2011 – no fórum da 

rede de cidades “Metropolis” em Porto Alegre 
– foi lançado o Festival “Democracine”, que 
terá lugar entre 13 e 16 de junho de 2012. 
Este festival conta com um edital aberto à 
participação internacional, com o prémio 
“Mémoires de Luttes” e um ciclo de filmes 
sobre as revoltas norte-africanas no Fórum 
Social Mundial de 2012. Em dezembro de 
2011, na conferência mundial de Florença, foi 
apresentado o trabalho conjunto do PEOPLES’ 
com a CGLU, designado “Observatório das 
Políticas Públicas”. A 25 e 26 de março realiza-
se a itinerância do Festival “Cineamazônia”. No 
âmbito do projeto “OPtar” o Observatório 

organizará, em abril de 2012, no Algarve, e 
em parceria com a Associação IN-LOCO, um 
seminário de autoformação de técnicos de 
diferentes câmaras municipais de Portugal que 
experimentam o Orçamento Participativo, 
e o curso de formação “Metodologias 
Participativas”. Entre maio e junho de 2012 
o Observatório contribui na organização do 
ciclo de conferências e do colóquio “Cities Are 
Us”. Como parte das actividades do PEOPLES’ 
destacamos, por fim, o lançamento do livro 
“Poder local e construção Europeia”, da 
coleção CES-Almedina, da autoria de Fernando 
Ruivo, Daniel Francisco e Catarina Gomes.

O OP.Edu, em colaboração com a Câmara 
Municipal de Coimbra, organiza de 13 a 15 de 
fevereiro de 2012 o Seminário Internacional “A 
água como património.” O seminário conta com 
a participação de professores e investigadores 
das Universidades de Ferrara (Itália), Lille 
(França) e Ion Mincu (Roménia), assim como do 
Conzorzio del Parco Regionale del Delta del Pó 
e da Fluvial Consult, que participam na parceria 
que desenvolve um estudo sobre a relação entre 
os rios e as cidades. O seminário servirá, entre 
outras iniciativas, para apresentar os trabalhos 
alusivos ao Rio Mondego e às suas margens que 
estão a ser concretizados por alunos de vários 
ciclos e cursos da Universidade de Coimbra, 
assim como por alunos e professores das 
escolas secundárias D. Duarte (Coimbra) e 
Cristina Torres (Figueira da Foz). A pesquisa 
que enquadra o seminário visa contribuir para 
a redescoberta da importância dos rios e das 
paisagens de água nas estratégias de reabilitação 
urbana e paisagística das cidades europeias, 
bem como no domínio da concepção de 
projetos urbanos. É prestada especial atenção à 
capacidade dos rios e das paisagens de água em 
termos da contribuição para a criação de novos 
espaços públicos nas cidades. Pretende-se, em 
concreto, através do envolvimento de escolas 
e alunos, consolidar uma cultura da paisagem 
através de diferentes atividades dedicadas às 
comunidades locais e favorecendo o processo 
de identificação destas comunidades com o 
seu próprio território - tendo em conta as 
recomendações da Convenção Europeia da 
Paisagem.

Observatório da Participação, da 
Inovação e dos Poderes Locais – 
PEOPLES’

Observatório Permanente da 
Justiça Portuguesa
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Novos Projectos Aprovados

Título: The impact of anti-crisis measures, and 
the social and employment situation in Portugal

Investigador Responsável: José Castro Caldas

Agência Financiadora: Comité Económico e 
Social Europeu

Título: Prevenção da violência sexual no ensino 
superior

Investigador Responsável: José Manuel 
Mendes

Agência Financiadora: Associação portuguesa 
de apoio à Vítima

Título: Mulheres, Paz e Segurança: a 
Implementação da Resolução do CSNU 1325 
em Portugal,

Investigador Responsável: Tatiana Moura

Agência Financiadora: Acção para a Justiça 
e Paz

Título: A Água como Património – experiências 
e saberes na reabilitação de cidades ribeirinhas e 
paisagens fluviais

Investigador Responsável: Paulo Peixoto

Agência Financiadora: Câmara Municipal de 
Coimbra

No âmbito do Programa Compromisso com a 
Ciência, foram contratados/as os/as seguintes 
investigadores/as:

Antoni Jesús Aguiló, Doutorado pela 
Universitat de les Illes Balears (UIB-Espanha) 
em Ciências Sociais e Humanas. Entre 2006 e 
2010 foi beneficiário do programa estatal de 
Formação de Pessoal Universitário (FPU) do 
Ministério Espanhol da Educação. Colabora com 
o grupo de investigação em Política, Trabalho 
e Sustentabilidade (PTS) do Departamento 
de Filosofia e Trabalho Social da UIB. Os seus 
principais temas de investigação são: o estudo 
dos processos de globalização e os seus 
aspectos políticos e filosóficos; a teoria crítica 
da democracia, do poder, da participação e da 
cidadania; e a análise da interculturalidade como 
instrumento de emancipação social. Deposita 
igualmente o seu interesse académico no campo 
da sexualidade e da diversidade afetiva e sexual. 
Integrará o DECIDe.

Iside Gjergji, doutorada em Sociologia das 
Migrações e Culturas da Universitá del Salento 
- Lecce (Itália), após a licenciatura em Direito 
pela Universitá de Bari. A tese de doutoramento 
foi sobre “Circulares administrativas como um 
instrumento de governação dos movimentos 
migratórios em Itália: uma análise sociológica”. 
Tem estudado temas relacionados com os 
fenómenos migratórios, entre os quais os centros 
de detenção de imigrantes, o racismo e a gestão 
autoritária dos movimentos migratórios em Itália, 
Espanha e França. Nas últimas investigações 
tem-se centrado: 1) nas contradições entre a 
expansão da economia de mercado como uma 
única e global forma de civilização e a desistência 
do seu universalismo; 2) no direito “infra” e 
nas suas consequências para a globalidade da 
vida social das “novas” formas (pós-modernas) 
de emanação de direito; e 3) no federalismo 
institucional e o modo como se tornou em Itália 
um veículo para “novas” formas de desigualdade 
junto das populações imigrantes. Integrará o 
NHUMEP.

Eveline Lucena Neri está no CES, entre 20 
de fevereiro e 20 de março, ao abrigo da Bolsa 
Jovens Investigadores 2012, com um plano 
de trabalho subordinado ao tema “Estudos 
Comparativo das Políticas e Práticas Institucionais 
de Enfrentamento à Violência Doméstica e das 
Redes de Atendimento às Mulheres Agredidas 
no Brasil e em Portugal.”

No dia 18 de outubro o CES contou com a presença de Vinoth Ramachandra que apresentou o Seminário “O 
Pluralismo Religioso numa Europa Secularizada”. O convidado é Secretário para o Diálogo e Compromisso 
Social no International Fellowship of Evangelical Students. É pensador, autor e crítico social, escrevendo sobre 
temas de compromisso social, pluralismo étnico e religioso, direitos humanos e outras questões morais e éticas.

A Conferência “Post-colonial remains,” proferida por Robert Young (Universidade de Nova Iorque) decorreu 
a 26 de outubro de 2011, no CES, com o intuito de reconsiderar o papel do pós-colonialismo no século XXI. 
O trabalho de investigação e docência de Robert Young tem focado as literaturas e culturas pós-coloniais, a 
história do colonialismo e anti-colonialismo, bem como outras questões abordadas pela teoria da literatura.

Colóquio “Arquivos do Silêncio: Alianças 
Secretas da Guerra Colonial”

Assinalaram-se em 2011 os 50 anos sobre o início 
da Guerra Colonial portuguesa. O tema da Guerra 
Colonial tem vindo a conhecer novas revelações 
suscitando debates sobre o sentido desta guerra e 
das lutas nacionalistas que conduziram a processos 
de independências em meados dos anos 70. Este 
Colóquio, que decorreu a 29 de novembro no 
CES, pretendeu focar inúmeras questões, quer nos 
espaços outrora metropolitanos imperiais, quer nos 
vários contextos colonizados. Esta relação obrigou 
a repensar o tempo da história e a própria História. 
A luta pela independência de Angola, da Guiné e de 
Moçambique esteve intimamente ligada a outros processos geopolíticos, a apoios do continente africano e 
à persistência do fascismo em Portugal. Porém, muito permanece por dizer sobre a Guerra Colonial e suas 
implicações geoestratégicas no contexto da guerra-fria. 

Ciclo de Conferências “Cidades Ibéricas no Cinema” 

Sem pretensão de exaustividade, especialistas portugueses e espanhóis 
procuraram refletir, nos dias 6 e 7 de dezembro de 2011 no CES-Lisboa, 
sobre traços de identidade, tratar visões tópicas e atípicas de diferentes 
obras cinematográficas que adoptam as cidades da Península como 
protagonistas evidentes ou subjacentes. Esta abordagem pluridisciplinar 
permitiu, certamente, um olhar menos convencional e, ao mesmo 
tempo, mais alargado do tratamento das cidades ibéricas pelo cinema. 
O Cinema, ao longo da sua história, tem contribuído particularmente 
para a construção das imagens globalizadas de cidades. As cidades 
ibéricas não são uma exceção: cidades espanholas e cidades portuguesas 
foram tratadas pelo Cinema por directores estrangeiros e nacionais, em 
períodos de ditadura e de democracia, com fins propagandísticos, culturais, turísticos, em documentários, como 
simples fundo cenográfico ou como verdadeiras personagens de ficções... Quanto e o que existe de comum 
e de diferente nestas múltiplas visões da cultura ibérica? Como é que a construção de imagens estereotipadas 
contribuiu para a reputação internacional das cidades peninsulares? Estas foram algumas das perguntas sobre as 
quais o ciclo de conferências pretendeu incidir. 

O CES organizou, no dia 5 de janeiro pelas 19h, na 
Fundação Calouste Gulbenkian (Auditório 2, Lisboa), 
uma conferência com Tariq Ramadan intitulada 
“Political and Religious Challenges Facing 
European Muslims”. Os seus escritos e conferências 
têm contribuído substancialmente para o debate 
em torno de temas islâmicos contemporâneos, do 
revivalismo Islâmico no mundo e ainda dos Muçulmanos 
na Europa. Tariq Ramadan tem uma intervenção não só 
académica, mas também social, realizando conferências sobre teologia, lei e jurisprudência Islâmicas, ética 
aplicada, filosofia e justiça social, economia, política e diálogo entre confissões, no seio das comunidades. 
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As Lutas pela Amazónia no Início do Milénio
Colóquio Internacional
27 – 28 de março de 2012

No âmbito da missão da Cátedra Milton Santos do Centro de 
Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (Portugal), e como 
atividade de encerramento do primeiro ano da Cátedra, o Colóquio 
Internacional “As Lutas pela Amazónia no início do milénio” tem 
como objetivo reunir pensadores envolvidos em estudos do 
processo de desenvolvimento para dar a conhecer e debater, com 
investigadores/as, estudantes e professores/as de Portugal e outros 
países europeus, os temas mais relevantes da “questão amazónica”, 
tratados em diversos fóruns científicos e políticos internacionais na 
atualidade. O evento conta com o apoio da Divisão de Ciências 
Ecológicas da UNESCO, da Universidade de Coimbra, do CES, e 
de outras instituições.

Em junho de 2012 reunir-se-á no Rio de Janeiro a Rio+20, 
conferência mundial que analisará o alcance e limitações da 
Conferência Mundial das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, realizada nessa cidade em junho de 1992 e que 
gerou a conhecida Agenda 21. 

O Colóquio Internacional sobre a Amazónia será uma oportunidade 
para discutir o futuro da região no contexto internacional atual 
e contribuir para os debates que se travarão na Conferência 
Rio+20, na perspectiva de posteriormente avançar nas discussões 
das questões amazónicas à luz dos compromissos assumidos na 
Rio+20, numa Conferência Rio+20 Amazónico. 

O processo de globalização, a mundialização dos mercados, o 
extraordinário avanço das telecomunicações, a modernização 
dos transportes, o fortalecimento da sociedade e do mercado do 
conhecimento, entre outros fatores, modificaram profundamente 
a geografia mundial, trazendo à tona questionamentos diversos 
sobre o rumo que tomou a sociedade num mundo extremamente 
injusto e desigual que, ao que tudo indica, tende a agravar-se.  

No atual contexto internacional testemunha-se uma nova organização 
das atividades económicas e vive-se acirrada disputa entre as potências 
detentoras da moderna tecnologia, localizadas nos países hegemónicos, 
e países detentores dos maiores estoques de natureza, localizados 
principalmente em países periféricos; e nesse contexto a Amazónia 
passa a ter papel preponderante pelo enorme stock de capital natural 
que possui e pelo seu papel crucial nas mudanças climáticas globais. 

Com esse pano de fundo surgem perguntas que nortearão o 
colóquio, entre as quais as seguintes:

1)  O que ficou do conceito de desenvolvimento sustentável 
difundido a partir da Rio 92 e que relevância teve na formulação 
de políticas de desenvolvimento da Amazónia?

2)  Qual é o peso que tem ou deveria ter a Amazónia nos debates 
e acordos internacionais que envolvem a questão das mudanças 
climáticas globais?

3)  Qual é ou deveria ser o envolvimento das populações locais na 
formulação e implementação de políticas públicas na Amazónia 
e quais tem sido os benefícios e os malefícios dos programas de 
desenvolvimento da região para essas populações?

4)  As Constituições de vários países amazónicos têm vindo a 
consagrar modelos alternativos ao desenvolvimento a partir das 
cosmovisões indígenas. Qual o impacto das novas exigências 
constitucionais no modo como se encarar o futuro da Amazónia?

5)  A sede de recursos naturais por parte do capitalismo global é 
aparentemente infinita. Que limites ou alternativas oferece o novo 
mandato ecológico em construção no mundo?

6)  As lutas pela Amazónia refletem conflitos entre interesses económicos, 
sociais e culturais. Menos tratados são os interesses militares. Como 
analisar a crescente militarização da Amazónia?



27 de março de 2012

09:30 – 10:00 

Sessão de abertura

 João Gabriel Silva, Reitor da Universidade de Coimbra

 Miguel Clüsener-Godt, Representante da UNESCO

 Jorge Almeida Guimarães, Presidente da CAPES/Brasil 

 Boaventura de Sousa Santos, Diretor do CES

 Luis E. Aragón, Cátedra Milton Santos/CES

10:00 – 10:30
Intervenção de abertura

 Helena Freitas, Vice-Reitora da Universidade de Coimbra

10:45 – 12:05
Conferência I

 Alberto Acosta, Parlamentar, ex-Presidente da Assembleia Nacional Constituinte, Equador

14:00 – 15:20

 Painel I: Amazónia e o desenvolvimento Sustentável: Rio 92 e Rio 92+20

 José Augusto Valladares Pádua, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

 Violeta Loureiro, Universidade Federal do Pará, Brasil 

15:20 – 16:40

 Painel II: Amazónia e o novo mandato ecológico

 Eduardo Gudynas, Secretário Executivo do Centro Latino Americano de Ecologia Social 
(CLAES), Uruguai 

 Carlos Walter Porto Gonçalves, Universidade Federal Fluminense, Brasil 

16:55 – 18:35

 Painel III: Amazónia e a geopolítica num mundo globalizado

 Camilo Domínguez, Universidade Externado de Colômbia 

 Mario Amin, Cátedra UNESCO, Universidade Federal do Pará, Brasil 

28 de março de 2012

09:00 – 10:20
Conferência II

 Luis E. Aragón, Cátedra Milton Santos, CES

10:35 – 11:55

 Painel IV: Amazónia e o envolvimento dos atores e instituições locais

 Alex Fiúza de Mello, Secretário de Ciência e Tecnologia, Governo do Estado do Pará, Brasil 

 Armin Mathis, Diretor, Núcleo de Altos Estudos Amazônicos, Universidade Federal do Pará, Brasil

14:00 – 15:50

 Painel IV: Amazónia e o envolvimento dos atores e instituições locais (cont.)

 Xavier Albó, Centro de Investigação e Promoção do Campesinato (CIPCA), Bolívia

 Juan Carlos Jintiach, Coordenador de Cooperação Internacional da Coordenadora das 
Organizações Indígenas da Bacia Amazônica (COICA), Equador

16:05 – 18:15
Conferência III

 Boaventura de Sousa Santos, CES

18:15 – 18:45 Sessão de encerramento

Comissão Organizadora:  Boaventura de Sousa Santos; Luis E. Aragón; Pedro Hespanha; Stefania Barca; Giovanni Allegretti

PROGRAMA
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A sessão inaugural da atividade Café com Livros, 
a decorrer na Biblioteca Norte|Sul do Centro 
de Estudos Sociais, encontra nesse espaço sim-
bólico, o local mais apropriado e acolhedor para 
conversar com os/as três convidados/as que nos 
vêm satisfazer a curiosidade sobre os livros que 
marcaram as suas vidas. Para além da conversa in-
formal sobre livros marcantes, esta sessão contará 
ainda com uma performance musical de alaúde de 
Marrocos. No intervalo, ainda entre o imaginário 
dos livros contados por palavras faladas, mas já a 
pensar na música, o café será servido. Os/as convi-
dados/as serão Boaventura de Sousa Santos, Thais 
França, e Maria Strecht.

Gender workshop
Este espaço de debate estruturado em sessões à 
volta de um ou dois textos sobre a temática do 
género tem sessões previstas a 19 de janeiro (das 
11h às 18h) com Teresa Toldy, Manuela Ivone 
Cunha, Mihaela Mihai, Júlia Garraio, Shahd Wadi 
e Sílvia Maeso; a 23 de fevereiro com Ana Cristina 
Santos; e a 29 de março com Clara Moura.

Seminários de Terça-Feira – 
DECIDe e NHUMEP
24 de janeiro

Alessandro Ferrara (University of Rome “Tor Ver-
gata”, Italy)

8 de março

David Gillborn (Institute of Education, University 
of London)

Ciclo Jovens Cientistas Sociais,
Sala 2, 17h00
18 de janeiro

“Estratégias de ativação e desativação da clivagem 
religiosa em Portugal - 1974-2008”

João Condinho Vargas (Departamento de Ciências 
Sociais, Jurídicas e do Território, Universidade de 
Aveiro)

15 de fevereiro

“Imagem, representação e dinâmica territorial do 
turismo nas cidades Património da Humanidade 
brasileiras: uma análise de Ouro Preto e Salvador”

Gabrielle Ciffelli (Doutorada em Geografia – Uni-
versidade Estadual de Campinas - UNICAMP / 
Estágio doutoral: CES)

9 de fevereiro

Heranças Múltiplas [Coordenação: José Bernardes]

Helder Macedo (King´s College, Universidade de 
Londres)

Ana Paula Tavares (Escritora e Historiadora)

16 de fevereiro

O Arquivo Colonial [Coordenação: Fernando Ca-
troga]

Diogo Ramada Curto (Universidade Nova de Lisboa)

AbdoolKarim Vakil (King’s College – Universidade 
de Londres)

23 de fevereiro

Os espaços e as dinâmicas segundo os ocea-
nos: novas perspetivas e desafios para a História 
[Coordenação:Ana Cristina Araújo]

João Paulo Oliveira e Costa (Universidade Nova 
de Lisboa)

Fernanda Bicalho (Universidade Federal Fluminense)

Semana da Filosofia Política
23 de janeiro, 17h00, CES-Coimbra

Seminário “Building a Shared World: Peoplehood 
and Humanity in Hannah Arendt’s Jewish Writings”

Serdar Tekin (Universidade Ege de Izmir)

Comentário: Giuseppe Ballacci (CEHUM) e Vale-
rio Nitrato Izzo (CES)

24 de janeiro, 17h00, CES-Coimbra

Seminário “Democracy and Openness”

Alessandro Ferrara (Universidade de Roma)

Comentário: Serdar Tekin (Universidade Ege de Izmir)

26 de janeiro, 16h00, CES-Lisboa 

Book workshop “The Democratic Horizon” 
(forthcoming with Columbia University Press)

Alessandro Ferrara (Universidade de Roma)

Comentário: David Alvarez (Universidade de 
Vigo) e João Cardoso Rosas (CEHUM)

“As revoluções no mundo árabe”
Benjamin Stora (Universidade de 
Paris-13)
Esta aula inaugural do Programa de Doutoramen-
to em Pós-Colonialismos e Cidadania Global de-
corre no dia 29 de fevereiro, às 14h30, no Audi-
tório da Reitoria da Universidade de Coimbra, e 
será proferida por Benjamin Stora, autor de vários 
livros, de que destacamos: Le «89» Arabe, Réfle-
xions sur les révolutions en cours (Éditions Stock, 
2011); Guerres des mémoires. La France face à son 
passé colonial (Éditions de l’Aube, 2007); The 100 
Doors of Maghreb (L’Atelier, 1999); e Le Transfer 
d’une Mémoire. De l’«Algérie française» au racisme 
antiarabe (La Découverte, 1999). Os seus temas 
de investigação são a história do colonialismo fran-
cês dos séculos XIX e XX, as guerras pela desco-
lonização, a(s) memória(s) da Guerra da Argélia e 
a história da imigração magrebina para a Europa.

14 de março

“Saber e Poder. Estado e investigação social agrá-
ria nos primórdios da sociologia em Portugal”

Frederico Ágoas (CESNOVA/Universidade Nova de 
Lisboa; Birkbeck College/Universidade de Londres)

Oficina Métodos em Diálogo
Tendo como propósito a procura de caminhos de 
aprimoramento dos vários métodos de investiga-
ção, as sessões da Oficina Métodos em Diálogo 
irão concentrar-se nos métodos, desafios empí-
ricos e implicações teóricas das investigações va-
riadas que estão a ser desenvolvidas pelos/as pós-
-doutorandos/as do CES. O carácter plural destas 
investigações permitirá abordar as especificidades 
metodológicas das Humanidades numa perspec-
tiva comparativa e numa óptica de identificação 
de pontes de interdisciplinaridade capazes de de-
senvolver a relevância dialógica inter-áreas, bem 
como o incessante repensar das práticas científi-
cas nas Ciências Sociais. As sessões decorrem às 
17h30 na Sala 2 do CES.

19 de janeiro

Abordagens interpretativas para estudos sobre 
políticas: algumas considerações sobre pesquisa 
em policymaking de administração de água

Chiara Carrozza

16 de fevereiro

A Utilização de Grupos Focais em Pesquisa Qua-
litativa

Maria Madalena Gracioli

15 de março

Análise Retórica de Discurso: abordagens em Psi-
cologia Social

Virgílio Amaral

O 2º ciclo de conferências do programa de doutora-
mento em Patrimónios de Influência Portuguesa tem 
início a 9 de janeiro, pelas 15 horas, na Biblioteca Joa-
nina, com a inauguração da exposição “Os Africanos 
em Portugal: História e Memória (séculos XV-XXI)”, 
visita guiada e conferência da comissária da exposi-
ção. Ao longo de fevereiro, em três quintas-feiras 
consecutivas às 17.00 horas, na Sala 1 do CES-Coim-
bra, existirão conferências e debate de três pares de 
investigadores/as de reconhecido mérito que abor-
darão temas diferentes segundo motes comuns.

9 de janeiro

Exposição “Os Africanos em Portugal: História e 
Memória (séculos XV-XXI)”

Biblioteca Joanina, Universidade de Coimbra



Programas de 
Doutoramento
Edição 2012-13 
•  Cidades e Culturas Urbanas 

•  Direito, Justiça e Cidadania no Séc. XXI 

•  Linguagens e Heterodoxias: História, 
Poética e Práticas Sociais

•  Patrimónios de Influência Portuguesa

•  Política Internacional e Resolução de 
Conflitos

•  Relações de Trabalho, Desigualdades 
Sociais e Sindicalismo

•  Território, Risco e Políticas Públicas

Cursos de formação
Instrução Bibliográfica e Introdução 
ao Zotero II

Coordenação: Acácio Machado, Maria José 
Carvalho, Mathias Thaler

10 de janeiro de 2012, 14h30 - 18h30,  
Sala 1, CES-Coimbra

A gestão da investigação criminal num 
tempo de crise

Coordenação: Conceição Gomes (OPJ/CES) 
e José Mouraz Lopes (ASJP)

13, 14, 20 e 21 de janeiro de 2012, 
CES-Coimbra

Passados
Desigualdades ambientais. 
Instrumentos de análise e intervenção 

Coordenação: Stefania Barca, Sofia Bento

17 de dezembro de 2011, CES-Lisboa 

Constituição e Justiça Laboral 

Coordenação: Luís Azevedo Mendes (ASJP), 
Manuel Carvalho da Silva (CES/OPJ), 
Viriato Reis (SMMP)

18, 19, 25 e 26 de novembro de 2011, 
CES-Coimbra

 

Instrução Bibliográfica e Introdução 
ao Zotero

Coordenação: Acácio Machado, Maria José 
Carvalho, Mathias Thaler 

18 de outubro de 2011, CES-Coimbra

Pós-doutoramentos

Alberta Giorgi

Doutoramento em Sociologia, Universidade de Milão, Itália

Projeto: Political secularism in Mediterranean areas – religion and society in multi-level 
governance

Ana Pamponet Pavia

Doutoramento em Direitos Humanos e Desenvolvimento, Universidade Pablo Olavide, 
Espanha

Projeto: Legislação e Políticas Públicas para fortalecimento dos direitos fundamentais como 
mecanismo de inclusão social – um estudo comparativo entre a Vila de Óbidos – Leiria – Portugal 
e Lençóis – Bahia – Brasil

Ana Paula Santos Pereira Sequeiros

Doutoramento em Sociologia, Universidade do Porto, Portugal

Projeto: The library in time – libraries from the print, oral and digital paradigms

Benjamin Farrand

Doutoramento em Direito, European University Institute, Itália

Projeto: The Criminalisation of Copyright Infringement: an analysis of the criminalization trend 
and associated issues

Fernando Fontes

Doutoramento em Estudos da Deficiência, Universidade de Leeds, Reino Unido

Projeto: Rompendo o silêncio: experiências de crime de ódio por parte de pessoas com 
deficiência em Portugal

Francisco Sarmento

Doutoramento em Ciências Sociais, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil

Projeto: A construção de instituições de governabilidade para a Segurança Alimentar e 
Nutricional nos países Africanos de Língua Portuguesa

Gianluca Sgueo

Doutoramento em Direito Público e Administrativo, Universidade de Salento, Itália

Projeto: Participatory democracy at the municipal level and the dilemma of global administrative 
governance

Leopoldo Amado

Doutoramento em História, Universidade de Lisboa, Portugal

Projeto: Utopias, Dissensões e Depurações nos movimentos de libertação das ex-colónias 
portuguesas de África: os casos do PAIGC (Guiné-Bissau e Cabo Verde), MPLA (Angola) e 
FRELIMO (Moçambique)

Lúcia de Oliveira Fernandes

Doutoramento em Sociologia, Universidade de Coimbra, Portugal

Projeto: Nos trilhos do decrescimento e da transição: estudo empírico sobre as experiências 
pioneiras em Portugal

Doutoramentos e Formação Avançada
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Publicações

Revista Crítica de Ciências Sociais
Número 92
Governação, reformas do Estado e políticas de educação de adultos 
em Portugal: Pressões globais e especificidades nacionais, tensões e 
ambivalências

Fátima Antunes   

A Política de Quotas em Portugal: O papel dos partidos políticos e do 
feminismo de Estado

Rosa Monteiro   

Globalização, desemprego e (nova) pobreza: Estudo sobre impactes nas 
sociedades portuguesa e brasileira

Adilson Gennari e Cristina Albuquerque

A violência e as experiências coletivas de conflito

Carlos A. Gadea

Qualidade de vida, opinião pública e ação de bairro. A trajetória do movimento antiverticalização em 
São Paulo  

Leonardo Mello e Silva

A condição obscura: Reflexões sobre as políticas de imigração e controle de estrangeiros em Portugal

Igor José de Renó Machado

A experiência contemporânea da nudez

Jonatas Ferreira e Antônio Ricardo Silva

e-CES Publications

‘18

Número 10

Debates Contemporâneos: Jovens Cientistas no CES

Oficinas do CES 

www.ces.uc.pt/publicacoes/oficina/

373 - Antropología jurídica y pluralismo jurídico en México. Hacia una propuesta teórica para 
estudiar la oficialización de las justicias indígenas en Michoacán 

Orlando Aragón Andrade

372 - Produção compartilhada de conhecimentos nas ciências da nutrição, ciências sociais e saúde 

Maria João Gregório, Rita Serra e Pedro Graça

371 - Cultura da empresa: sua influência no trabalho e na vida dos trabalhadores do setor 
automóvel português 

Silmara Cimbalista

370 - As (in)visibilidades da paz e da guerra: uma análise crítica das estratégias dominantes de 
prevenção de conflito e construção da paz 

Daniela Nascimento

369 - Assessing the “One Country, Two Systems” Formula: The Role of Macau in China’s Relations 
with the European Union and the Portuguese Speaking Countries 

Petras Shelton Zumpano, Daniel Cardoso, Carmen Amado Mendes, José Luís Sales Marques, José Carlos 
Matias e Helena Rodrigues

www.ces.uc.pt/e-cadernos

CESemCENA é uma publicação do Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra, Laboratório 
Associado. Direitos reservados.

Diretor | Boaventura de Sousa Santos

Coordenação | Alexandra Pereira, Nancy Duxbury e 
Patrícia Branco

Apoios |


